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1. Qual é a principal demanda que se tem de um pregador? O que significa ser um sermão vivo?

Resp:
Dizem que nossos atos falam muito mais alto que nossas palavras. Se o pregador não vive o que prega ele é um impostor. Já soube de pessoas que ouviam determinado pregador falar do púlpito e estas pessoas balbuciavam que ele mentia descaradamente a respeito do que pregava. 
O pregador precisa refletir o que o seu sermão ensina para ser considerado como um sermão vivo.
2 Co 3:2 “Vós sois a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por todos os homens,”

Pastores tem vivido sob muita pressão, muita cobrança por resultados. Tem se ouvido ultimamente que pastores tem se suicidado nas mais diversas localidades. Precisamos orar pelos nossos pastores. 
2. De acordo com 1Timóteo 6:11-13 do que o pregador precisa fugir? 
De que maneiras práticas você pode se preservar dos problemas identificados por Paulo?

Resp:
Paulo está ensinando a Timóteo que ele precisa fugir das ciladas dos homens interesseiros, gananciosos, cobiçosos que se infiltram no meio da cristandade. Fugir de contendas infrutíferas sobre questões doutrinárias que acabam gerando desconforto e invariavelmente a escândalo. O pregador precisa fugir do “desejo incontrolável” de ficar rico e bem famoso. Muitos já não estão entre nós por nutrir esse desejo avassalador em suas vidas ministeriais. Contentamento é um claro sinal de um coração grato a Deus.
Já pude presenciar situações que, pastores em plena assembléia geral, se “atacavam” física e verbalmente, por discordarem de tudo. Discordavam de pontos teológicos e não bastasse isto, os discordantes faziam “conchavos” para derrubar “fulano” e eleger “beltrano”... ambição para assumir uma presidência denominacional.  Que coisa deplorável para um recém convertido assistir. Nunca jamais havia pensado que tais situações ocorressem entre pessoas que se diziam pastores.

Por falta de respeito e impiedade, bem no começo da minha conversão, assisti alguns “contraventores” que se diziam cristãos atacarem a figura do pastor onde eu congregava. Fizeram acusações levianas contra o meu pastor, meu pai na fé, e fiquei muito triste e quase abandonei a igreja. Louvado seja o Senhor que me sustentou bem no começo da minha caminhada cristã. 
3. De acordo com 1Timóteo 6:11-13 o que o pregador precisa perseguir? Explique detalhadamente cada um dos ítens.

Resp:
O pregador precisa perseguir a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância e a mansidão.
A justiça como aquele padrão de obediência semelhante aquele que lhe garantiu sua justificação.
A piedade como a manifestação interior da santidade, ou como a mola propulsora na alma, fruto da ação do Espírito, que motiva e conduz o homem a uma conduta santa. A fé tratada como aquela confiança no Senhor e nas suas promessas que faz o homem de Deus perseverar nas horas mais difíceis. O amor como a uma volição, uma vontade, que gera ação. O pregador que é dominado por esse amor buscará sempre a glória de Deus e jamais a dele. A constância diante de todas as dificuldades e dores no labor. Uma das maneiras para perseverar nessa constância é manter os olhos fixos no rei da Igreja. Pessoas mudam, circunstâncias mudam, mas Cristo não muda jamais. Ao perseverar num viver piedoso o pregador precisa buscar ser manso, mesmo

diante das situações mais irritantes.
 4. O que significa depender do Espírito? Como essa dependência pode ser cultivada?

Resp:
O pregador precisa depender do Espírito em três áreas principais: iluminação, comunicação, e convencimento. Esta dependência do Espírito necessáriamente implica em uma vida de oração. 
Desenvolver uma vida de oração é indispensável para andar no Espírito.
5. Leia as páginas 131 a 144 do livro Pregação Pura e Simples do Stuart Olyot disponível no seguinte link: https://app.box.com/s/spkbs09hzxk5euvmzs69m6dqrq9l6d81

Em 800 palavras, explique a visão de Stuart Olyot sobre unção. Como você pode aplicar esse visão a sua preparação para pregar?

Resp:
Stuart Olyott começa afirmando que muitas estratégias tem sido abordadas para que a pregação seja aperfeiçoada através de diversos cursos organizados, mas ele está convencido que isto provavelmente arruinará a verdadeira pregação, em vez de restaurar. Apenas fazer uma boa exegese textual e aprender técnicas para aplicar esta mensagem aos ouvintes pode parecer suficiente para muitos destes expositores profissionais. Olyott enfatiza dois aspectos importantes a respeito do pregador: “Urgência Espiritual” e “Autoridade Sobrenatural”. Esta “Urgência Espiritual” se traduz como a “transmissão da alma” do pregador aos ouvintes. Sua mensagem deve estar plena de paixão, seriedade, interesse, preocupação, emoção, os quais estão ocultos nos recessos da alma do pregador. Na esfera espiritual se não houver genuína emoção por parte do pregador, não haverá o processo de persuasão. A pregação não é sentimentalismo “barato”, mas validada por verdadeiros sentimentos. É claro que somente paixão ou emoção por si mesmos não podem realizar a obra exclusiva do Espirito. Somente o Espírito de Deus é capaz de produzir transformação espiritual.  

Esta “Autoridade Sobrenatural” vem do próprio Senhor e somente Ele pode fazer isto por meio do Seu Santo Espirito para aplicar no íntimo daquele que ouve a mensagem. 
Urgência Espiritual

O Rev. Stuart Olyott afirma que: “Urgência espiritual é o fruto de uma convicção simples. Quando esta convicção se apossa de um homem e o domina, ele não falhará nesta área. Qual é essa convicção? É a convicção de que eu tenho a verdade que homens e mulheres precisam ouvir”.

Pregadores precisam reconhecer que conhecem a verdade de Cristo e esta profunda convicção deve transbordar em reverente fervor em seus corações para transmitirem a única verdade que desperta homens e mulheres mortos em seus delitos e pecados. Os pregadores irão expressar esta urgência de formas distintas, e em ocasião distinta, mas sua urgência será manifestada e os ouvintes irão perceber e irão atentar à seriedade da mensagem pregada. 

Olyott afirma que a Palavra de Deus nos exorta a abandonar os discursos suaves, que deixam as pessoas indiferentes, apáticas e com um senso de segurança ilusório. É a Palavra que nos confronta a pregar com toda convicção, fervor, energia e seriedade. Esta mesma Santa Palavra refuta uma pregação pomposa, exibicionista, injuriosa e cheia de emocionalismo. Pregadores devem proclamar toda a verdade de Deus com profundos sentimentos, compaixão, ardor, vida e amor. Pregadores são separados para “derrubar e edificar, ferir e curar, entristecer e consolar, chorar, anelar, apelar e exortar. Não basta pregar a mensagem correta; precisamos estar na mensagem, investindo todo nosso ser em sua proclamação”.

Olyott nos chama atenção para o fato que muitos pregadores nos dias de hoje desejam manter seus ouvintes inebriados e não os confronta para receberem a mensagem do Deus vivo que é glorificado nas conversões e nos seus crescimentos espirituais. 

Autoridade sobrenatural

Olyott afirma que: “A autoridade sobrenatural é experimentada por pregadores dominados por uma convicção singular. Quando essa convicção se apossa de um homem e governa todo o seu ministério, ele não deixa de conhecer esta benção gloriosa. Qual é essa convicção? É a convicção de que a mensagem que eu prego não pode fazer nenhum bem a qualquer pessoa, se não estiver acompanhada do Espírito de Deus”.

A mensagem não alcança seu objetivo se Deus não abençoar a mensagem e o mensageiro. A simples persuasão não é capaz de preencher o mover do Espírito Santo na alma do pecador impenitente.
Olyott afirma que: “Nenhuma obra espiritual pode ser realizada onde o Espírito de Deus não estiver agindo”.

[...] “Ninguém pode crer, se Deus não visitar o coração com grande poder. Nem mesmo a realização de milagres pode fazer com que pessoas creiam(ver João 12.37-38). Algo tem de ser realizado no íntimo das pessoas, e somente Deus pode fazer isso”.

A pregação não depende tanto da qualidade da pregação ou apresentação, embora sejam importantes. Somente Deus pode fazer com que até mesmo um profeta seja confrontado por sua mula a ver o que ele não estava percebendo em seu redor. Precisamos depender do Senhor para que o alvo seja alcançado.

Unção
“Unção é simplesmente o colocar-se Deus em sua própria Palavra e em seu pregador... Amplitude, liberdade, plenitude de pensamento, objetividade e simplicidade de discurso são os frutos desta unção...

Esta unção é a capacitação divina pela qual o pregador cumpre os objetivos peculiares e salvíficos da pregação. Sem esta unção, não há resultados espirituais. Sem esta unção, os resultados e a força da pregação são equivalentes aos do discurso não-santificado. Sem unção, o pregador é tão poderoso quanto o púlpito”.

Olyott afirma que: “Não podemos dar ordens ao Espírito de Deus. O vento celestial sopra onde quer (Jo 3:8). Não sabemos onde Ele já soprou e onde soprará. Não temos qualquer controle sobre este vento celestial. Deus e Deus e faz o que Lhe agrada (Sl 115.3, 136.6). Ele nunca se obrigará a fazer a vontade de um homem. [...] Aos pecadores salvos o Filho de Deus faz este extraordinário convite: “E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei”(Jo 14.13-14)”.
É um fato pertubador na vida de um pregador saber que existem pecados “domesticados” que precisam ser removidos, mas não são “arrancados” através de jejum e oração. Se somos convocados a proclamar Jesus Cristo, precisamos mortificar a nossa carne. Eu mesmo percebo em minha vida que caio em pecados que poderiam ser evitados através de jejum e oração. Sei que o Senhor se entristece porque sou daqueles que falam demais e ouvem de menos. Como eu gostaria de conseguir mudar isso na minha vida!!! 
E porque falo demais peco demais. Guardar a minha língua, as minhas palavras, o meu senso de justiça que me leva a me irar facilmente é um dos fatores que penso serem impeditivos para que o Senhor me use mais na minha vida cotidiana. Esta unção vem sobre aqueles que o Senhor mais se agrada por andarem em santidade. Luto comigo mesmo para ter vida de oração... Muitas vezes, me vejo envolvido com estudo, trabalho e me esqueço de orar como convém. Deus tem trabalhado estas questões na minha vida através de outras pessoas que me alertam constantemente. Que o Senhor me ajude nesta “Navegação do Espírito”.

6. Leia os seguinte artigos:

1. https://app.box.com/s/3fmcz6r9zx9s1qbsy2514c6zoqc1de26

2. https://app.box.com/s/pzypy8tbtc6j0rcfns4sr8svgfvgc34p

Faça um resumo do conteúdo lido em 1000 palavras. Explique a importância de cada um deles para você enquanto pregador.
Resp:

Lloyd Jones
O Preparo do pregador & Demonstração do Espírito e de Poder
O Rev. Lloyd Jones começa afirmando como primeiro postulado que o pregador vive sempre se preparando para o ato da pregação. O pregador se prepara continuamente em todos os momentos de sua vida ministerial.
Ele diz: “Tudo quanto ele faz, bem como tudo quanto lhe acontece, ele descobre ser relevante para essa grande obra; e tudo, por conseguinte, faz parte do seu preparo”.
Ele diz que a primeira e mais fundamental tarefa do pregador é preparar-se a si mesmo e não ao seu sermão, mas ele também afirma que: “alguns homens caem no erro de depender exclusivamente da unção do Espírito, negligenciando tudo quanto se refere à pregação. A maneira correta de encarar a unção do Espírito é pensar nela como aquilo que se derrama sobre a preparação. [...] A preparação cuidadosa e a unção do Espírito Santo jamais devem ser consideradas como alternativas, e, sim, como fatores que se complementam mutuamente”.
Ele formula algumas perguntas a todos os pregadores: “Você sempre procura e busca essa unção antes de pregar? Tem sido essa a sua maior preocupação? Não existe teste mais perfeito e revelador que se possa aplicar a um pregador. Que teste é esse? Consiste na descida do Espírito Santo sobre o pregador, de maneira toda especial. Trata-se de um acesso de poder. Deus é quem propicia poder e capacidade ao pregador, mediante o Espírito, a fim de que o pregador possa realizar sua tarefa de uma maneira que seu desempenho seja elevado acima e além dos esforços e empreendimentos humanos, chegando a uma posição em que ele está sendo usado nas mãos do Espírito e se torna o canal por intermédio do qual o Espírito opera.”
Lloyd Jones entender que “acesso de poder” ou “efusão de poder”, que se derrama sobre os pregadores cristãos, não é algo que venha “de uma vez para sempre”, antes, pode ser repetido e repetido por muitas e muitas vezes. Ele afirma que:  “o objetivo real do “batismo com o Espírito” é capacitar os homens para que sejam testesmunhas de Cristo e de Sua salvação, e para que façam com poder. O batismo com o Espírito Santo não é a mesma coisa que a regeneração  - os apóstolos já eram homens regenerados – e também não é conferido primariamente para promover a santificação; antes, é um batismo de poder, um batismo de fogo, um batismo que capacita o crente individual a ser testemunha”.
Um pregador deve considerar a pregação como a sublime e grande paixão da sua vida. Ele precisa manter a disciplina geral em sua vida e um dos quesitos importantes neste aspecto é ser organizado nos seus horários.

É fácil perder o foco em questões secundárias e deixar de reservar tempo precioso para o seu devocional e meditação nas Sagradas Escrituras. Lloyd afirma: “que uma das grandes regras do pregador é que ele saiba salvaguardar bem suas manhãs. Que se faça disso uma norma absoluta”. Entretanto ele afirma que não se deve fazer disso um padrão geral e irrestrito para todos os ministros. 
Ele reconhece e diz: “somos todos diferentes uns dos outros, e ninguém pode determinar um programa dessa ordem para todos. [...] Antes, trace o seu próprio programa; você é quem sabe a que horas pode trabalhar melhor.”
Lloyd Jones admite sua total incapacidade para tratar da questão da oração na vida do pregador. Ele admite que todos falhamos mais nesta área do em qualquer outra. A oração é imprescindível na vida dos homens chamados ao ministério pastoral. É fator absolutamente essencial. O ministro, o pregador, deve ser homem de oração. Ele afirma que: “Tenho aprendido que nada é mais importante do que descobrir de que maneira entramos naquela atitude e condição em que podemos orar realmente. É preciso que você aprenda como dar a partida, e é exatamente quanto a essa particularidade que o conhecimento de você mesmo é tão importante. [...] Quando um homem se vê nessa condição, quando lhe é dificil começar a orar, não se agonize em oração por enquanto, mas antes, leia alguma coisa que o aqueça e estimule; e então descobrirá que se colocou numa outra condição, na qual será capaz de orar com muito maior liberdade”.
Outro aspecto essencial na vida de um pregador é a leitura da Bíblia sagrada. E a leitura da Biblia deve ser feita de forma sistemática. Todo pregador deve ter feito a leitura da Bíblia toda, do princípio ao fim, pelo menos uma vez por ano. Há planos de leitura que visam a leitura completamente a cada ano, sem omitir nada. Ele faz uma afirmação muito importante quando diz que: “Um dos hábitos mais fatais que um pregador pode ter é o de simplesmente ler a Biblia a fim de encontrar textos para sermões. Isto é um verdadeiro perigo; deve ser reconhecido, combatido e resistido com todas as forças”.
O pregador antes de mais nada dever a Bíblia porque ela é o alimento que Deus proveu para a nossa alma e a única exaustiva forma que podemos chegar a conhecer a Deus. Lloyd Jones afirma que: “quando você estiver lendo as Escrituras sem se importar se você lê pouco ou muito  se algum versículo destacar-se, prendendo sua atenção e arrebatando-o, não continue lendo. Pare imediatamente e lhe dê ouvidos. Ele estará falando com você; portanto, escute-o e fale com ele. [...] Continue pensando a respeito até que surja o “esqueleto” de um sermão. Esse versículo ou declaração falou a você, sugeriu-lhe uma mensagem”.
Uma orientação bastante prática dada por Lloyd Jones é ao ler a Bíblia e sempre ter um caderno de notas ao lado e no momento que qualquer pensamento ocorrer isto seja registrado e assim temos o esboço mental registrado no papel para futura consulta. O resultado é que em pouco tempo terá sido acumulado uma pequena pilha de “esqueletos” – esboços de sermões.
Lloyd Jones trata do tipo de leitura devocional que nos ajuda na compreensão geral das Escrituras, preparando—nos para subir ao púlpito. Ele afirma: “Tenho dó do pregador que desconhece o medicamento apropriado para ser aplicado a si mesmo, naquelas diversas fases através das quais a sua vida espiritual inevitavelmente tem de passar”. Ele enfatiza também que o pregador tenha o hábito de ter sermões. É necessário que o pregador escolha o seu material de leitura, não apenas por amor à sua própria alma, mas também para que possa ajudar outras pessoas necessitadas. Lloyd Jones considera também a leitura que é mais puramente intelectual. Ele afirma que: “O pregador deveria continuar a ler obras teológicas por todos os anos de sua vida”. Também é muito importante conhecer a história da Igreja. Os pregadores precisam estar atentos aos grandes fatos históricos ocorridos dentro da cristandade. Ele também reputa como importante a leitura de biografia e crônicas dos homens de Deus, especialmente aqueles que foram grandemente usados como pregadores. As leituras das apologias devem ser úteis no preparo da defesa da fé cristã. Há também os jornais e periódicos que pertencem a outras denominações, porque tudo isto se faz necessário para ajudar o pregador a fazer uma correta avaliação dos seus ouvintes. 
Penso que o maior perigo que um pregador pode enfrentar é achar que pelo simples fato de estudar continuamente as Escrituras, ler obras teológicas, participar de um seminário teológico e conhecer bastante sobre línguas como o hebraico e grego, é se deixar levar pela soberba intelectual no meio dos cristãos de uma forma geral. Precisamos de equilíbrio em nossa leitura sem se vangloriar pelo saber. Precisamos continuamente sermos diminuídos, porque somos vermes que o Senhor tem usado para a sua Glória e Louvor.  
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